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A FORMAÇÃO DOCENTE E A CONSTITUIÇÃO DE UM ESPAÇO 
DE ENSINO 

RESUMO 

Partindo do pressuposto de que a docência como profissão de-
manda uma aprendizagem de conhecimentos específicos, contí-
guo a sua articulação e aplicabilidade, é possível questionar como 
se procede à formação de saberes dos professores, nas séries inici-
ais, em relação à constituição de um espaço de ensino?  

Com o propósito de compreender e analisar as práticas de leitura 
e escrita eleitas como prioridade no auxílio da alfabetização, este 
trabalho apresentará algumas atividades cotidianas que acompa-
nham as ações pedagógicas, favorecendo a identificação e a de-
nominação daquele espaço físico de “ambiente alfabetizador”.  

O trabalho desenvolve-se a partir da observação e análise de ima-
gens selecionadas de diferentes materiais gráficos, escritos ou con-
feccionados, presentes nas salas de aula de séries iniciais do Ensi-
no Fundamental, em escolas municipais, estaduais e particulares. 
Ao destacar imagens de objetos escritos e expostos, enfocar-se-á 
tanto o conjunto de materiais gráficos, os quais os professores, 
independente de sua proposta metodológica ou da instituição es-
colar (pública/privada), elegem como prioridade para compor um 
ambiente propício à alfabetização (alfabeto, números, calendário, 
cartazes, painel de exposição de atividades dos alunos e ornamen-
tação da sala), quanto as maneiras de utilização de tais objetos 
escritos. 

Esses diversos materiais são considerados suportes de escrita e 
aparecem acompanhados de uma maneira de fazer, de um uso es-
pecífico de práticas de leitura e escrita dos professores. A comuni-
cação considera que a utilização de tais práticas cotidianas não são 
neutras, mas marcadas por aspectos distintos que as caracterizam 
e que operam ativamente na sua relação com o outro, consigo 
mesmo e com o próprio espaço físico. Para tanto, buscar-se-ão os 
subsídios necessários para a efetuação do texto, nas proposições 
de Certeau (1985, 1994) e Chartier (2007). 

 

Palavras-chave: Formação do professor, práticas alfabetizadoras, 
espaço de ensino. 
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1. INTRODUÇÃO 

(...) Pois de tudo fica um pouco. 
Fica um pouco de teu queixo 

 no queixo de tua filha. 
De teu áspero silêncio um pouco ficou (...) 

Se de tudo fica um pouco, 
Mas por que não ficaria um pouco de mim? No trem 

 que leva ao norte, no barco,  
nos anúncios de jornal,  

um pouco de mim em Londres, 
um pouco de mim algures? 

Drummond de Andrade (1991, p.92) 
 

 Ao observar o espaço físico da sala de aula de alfabetização, em diferentes ins-

tituições escolares, foi possível constatar a existência de variados materiais escritos, os 

quais ora acompanhavam, ora apenas presenciavam as práticas de leitura e escrita rea-

lizadas pelo professor. Essa primeira verificação gerou a necessidade de refletir sobre o 

quanto a dimensão estética do ambiente está vinculada à dimensão pedagógica e sobre 

como se articula a formação do professor referente à caracterização e à constituição do 

espaço físico de uma sala de aula. 

 Pensar na sala de aula como um local concreto de efetivação de uma prática 

de leitura e escrita leva-nos a questionar sobre quais saberes os professores utilizam 

para organizar, estruturar e interagir com/sobre o ambiente que lhe é oferecido. E, as-

sim como Drummond (1991, p. 92) interroga “por que não ficaria um pouco de mim 

algures?”, poderíamos questionar: por que não ficaria  presente um pouco do profes-

sor, de seus gostos e preferências, de suas expectativas e desejos, de suas intenções e 

propostas de um trabalho pedagógico, em cartazes fixados em paredes, quadros, pai-

néis e outros materiais visivelmente expostos? E, se de tudo fica um pouco, é possível 

perceber e utilizar-se  desse pouco – fragmento em exibição, objeto que se dá a ler – co-

mo indício plausível para uma análise investigativa da formação docente, em relação à 

constituição de um ambiente alfabetizador? 

Refletir sobre os saberes do professor referentes à constituição de um espaço 

de ensino significa direcionar um olhar reflexivo para as práticas cotidianas que envol-

vem a escola como um ambiente alfabetizador e letrado, considerando que entre as 

principais tarefas da instituição escolar está a atribuição do ensino da leitura e da escri-

ta, e que ao professor, especificamente o alfabetizador, confere-se a função de promo-

ver situações desafiadoras em que a aprendizagem de tais habilidades pela criança se 

concretize.  
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Nesse sentido, as propostas pedagógicas voltam-se para a organização e ela-

boração de diferentes situações alfabetizadoras e de letramento; entre elas destaca-se a 

confecção e a utilização de materiais variados de leitura e escrita, a serem exibidos, 

disponibilizados ao alcance visual nas salas de aula. Uma dimensão estético-

pedagógica que atribui ao espaço físico um caráter mediador da aprendizagem da cri-

ança, permeado por uma cultura escrita. 

Na tentativa de apresentar e descrever quais elementos um professor elege 

como prioridade para a composição estética do ambiente alfabetizador e de letramento, 

buscou-se, através de imagens de diferentes salas de aula do primeiro ano do ensino 

fundamental, retratar e refletir – mais do que elencar um conjunto de materiais gráfi-

cos, confeccionados, presentes substancialmente no espaço escolar – qual a relação que 

esse material possibilita ou estabelece com a aprendizagem da criança.   

O texto objetiva compreender quais representações de leitura e escrita esses 

materiais trazem em si, e sua relação com uma determinada prática alfabetizadora, re-

fletindo a respeito dos conhecimentos necessários para que se proporcione um ambien-

te favorável à inserção da criança na cultura letrada.  

Longe de uma proposta classificatória ou valorativa do saber docente, ao fazer 

uso de determinadas atividades alfabetizadoras, este texto procurará refletir sobre 

quais práticas acompanham os dispositivos gráficos, tendo em vista que, para compre-

ender as ações pedagógicas é preciso descrevê-las minuciosamente (HEBRARD, 2000). 

Para tanto, buscarei os subsídios necessários nas proposições de Certeau (1985), Char-

tier (2007), entre outros autores que muito contribuirão para o desenvolver das inten-

ções deste trabalho. 

 

 

2. AS PRÁTICAS DOCENTES E A CONSTITUIÇÃO DO ESPAÇO DE ENSINO 

A criança está inserida num mundo escrito, vivencia um ambiente letrado, 

“porque faz uso da escrita, envolve-se em práticas sociais de leitura e de escrita” (SO-

ARES, 2004, p.24), mesmo que ainda não tenha o domínio convencional dessa prática 

cultural. Ao conviver com leitores, ouvir histórias, folhear livros, revistas, jornais, pan-

fletos, entre outros materiais escritos, ou ao brincar de ler/escrever, a criança está se 

apropriando de uma “cultura escrita”, percebendo o seu uso e sua função, muito antes 

da introdução sistemática a qual lhe é apresentada na instituição escolar.  
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 O que se evidencia, nos últimos anos, é um estado de “concorrência” entre a 

educação e o mundo letrado, o qual oferece uma linguagem com mais atrativos escritos 

que o próprio espaço físico da sala de aula: “a criança vê mais letras fora do que dentro 

da escola.” (FERREIRO, 1992, p. 38).  

 Nessa perspectiva, fazer da escola um ambiente alfabetizador não será uma 

tarefa fácil: exigirá do professor um conhecimento e um posicionamento determinante 

ao efetuar suas atividades pedagógicas. 

Direcionar um olhar reflexivo para as práticas docentes de alfabetização e le-

tramento é também contextualizá-las no tempo e no espaço, e a comunidade escolar 

traz as características dessas práticas por possuir a capacidade de reuni-las e propagá-

las. Um olhar que gera questionamentos: como se constitui o espaço de ensino para a 

inserção da criança na cultura escrita? Qual a formação docente necessária e favorável 

na organização do espaço físico da sala de aula, transformando-o em um ambiente al-

fabetizador e letrado? Que usos o professor faz deste local e quais práticas são realiza-

das como auxílio à atividade pedagógica? 

Descrever e analisar o cotidiano escolar permite apresentar e compreender o 

movimento social em que esta instituição está incluída, bem como as ações dos sujeitos 

que, dentro do âmbito escolar, podem integrar práticas e saberes provenientes de ou-

tros lugares e/ou incluir/excluir as práticas pertencentes à própria escola. São sujeitos 

individuais que levam seus saberes específicos para constituírem a realidade escolar, a 

qual se mostra mediada pela atividade cotidiana, num movimento de (re)apropriação, 

(re)elaboração, (re)organização ou recepção/repulsa de ações.  

Ao receber a encomenda de uma pesquisa sobre os problemas de cultura e so-

ciedade, Certeau (1994) analisa, elabora e descreve uma teoria das práticas cotidianas 

caracterizando-as como artes de fazer, caminhar, morar, ler. Para o autor, o uso e a 

forma de como o indivíduo se apropria do espaço demonstra uma singularidade, uma 

determinada forma de fazer. 

 Certeau (1985) ao falar sobre sua teoria das práticas cotidianas em uma confe-

rência intitulada “Teoria e método no estudo das práticas cotidianas”, coloca que se 

aproximar das práticas é aproximar-se da maneira de se pôr em prática um lugar, um 

rito, uma representação, ou melhor, é procurar compreender quais usos as pessoas fa-

zem daquilo que lhe é imposto. 
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(...) chamamos de caça furtiva, ou seja, aquela atividade do caçador em floresta a-
lheia. Ele caça a lebre ou os pássaros ilicitamente, isto é, em um lugar do qual não é o 
dono. Penso que a maioria das práticas do cotidiano são práticas de furtividade. Isto 
quer dizer que em um espaço que não nos pertence – a rua, o edifício, o lugar de tra-
balho – agimos sorrateiramente, tentamos tirar vantagem, por meio de práticas muito 
sutis, muito disfarçadas, de um lugar do qual não somos proprietários. (CERTEAU, 
1985, p.5) 

 

 Considerar as práticas cotidianas como uma furtividade, como ações que bus-

cam em lugares alheios algo que as constitua, que possa ser considerado próprio, é 

desmistificar a ideia de um sujeito passivo e receptor às condições e às circunstâncias 

que a sociedade lhe oferece, e atribuir-lhe um papel de agente condutor e atuante so-

bre/com uma realidade distinta, de produtor e autor de um modo específico de se fa-

zer presença no mundo. 

Segundo Certeau (1985), há um caráter de triplo aspecto nas práticas cotidia-

nas: seu caráter estético, caráter ético e caráter polêmico. O caráter estético diz respeito 

aos modos diversos e singulares de se usar um determinado objeto, coisa, linguagem, 

lugar. Esse modo de uso é caracterizado por uma expressividade que está relacionada 

ao estilo.  

Mas a que se refere o estilo? Para Certeau (1985), estilo é basicamente a manei-

ra de se utilizar, de se produzir a partir de uma ordem linguística que nos é imposta, é 

o que se cria e se produz a partir do que nos é apresentado. 

 O caráter ético caracteriza-se pela recusa a ser identificado à ordem imposta, é 

uma ação de abrir um espaço, que não é constituído sobre a realidade existente, mas 

sim sobre uma vontade de inventar, de criar algo. A prática transformadora que lhe é 

imposta, há sempre “uma vontade histórica de existir”.  (CERTEAU, 1985, p.8) 

O terceiro aspecto, o caráter polêmico, está marcado por uma relação de for-

ças. As práticas cotidianas se inserem como intervenções nas quais o mais fraco utiliza-

se de forças existentes como maneira de se defender do mais forte. 

A partir dessas considerações, pode-se pensar no espaço de uma sala de sala 

de aula como um lugar alheio, um local que não é do professor, é um espaço público; o 

que ocorre ali são ações concretas, marcadas pela criação, a partir do que lhe é imposto 

– restrições de uso por compartilhar do mesmo local com outra turma diferente, a di-

mensão do espaço interno da sala, permissão ou não para fixar materiais – para uma 

produção de material escrito que irá compor visualmente o ambiente. 
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 Ao pesquisar sobre as práticas de longa duração em exercícios escritos e ca-

dernos de alunos em diferentes tempos e lugares, Chartier (2007, p. 22)1 declara que a-

través do material escrito de aluno, de escola primária, secundária ou universitária, “é 

possível confrontar o ensino desejado com o aprendizado praticado, passar das teorias 

pedagógicas ou dos textos prescritivos à sua utilização.” Os cadernos tornam-se uma 

fonte fascinante, e ao mesmo tempo enigmática, tendo muito a dizer aos pesquisado-

res, mesmo considerando-os de difícil legibilidade.  

A pesquisa de Anne-Marie Chartier mostra que os materiais escritos podem 

revelar ou trazer as marcas de uma proposta pedagógica desejada pelo professor, como 

também determinadas práticas de forma específica de apreender o conteúdo proposto. 

As práticas pedagógicas cotidianas de um professor alfabetizador estão inse-

ridas dentro dos usos da escrita na cultura escolar sob uma variedade de materiais. En-

tre os suportes e instrumentos de escrita do cotidiano escolar, é possível destacar além 

do livro didático: livros de histórias, material pessoal do aluno (caderno, bloco de es-

crever, lápis, borracha), material de informática, também os cartazes e murais de ativi-

dades que estão presentes na sala de aula.  

Segundo o material de formação continuada para professores alfabetizadores, 

Pró-Letramento, oferecido pelo MEC2, conhecer esses objetos de escrita presentes na sala 

de aula significa conhecer primeiro sua utilidade, saber para que servem e como são 

usados, identificando suas particularidades físicas (tamanho, formato, disposição e or-

ganização do texto escrito, tipo usual de letra, recursos de formatação do texto, intera-

ção entre a linguagem verbal e as linguagens visuais utilizadas com mais frequência). 

 Há uma prática docente de leitura e escrita desenvolvida no cotidiano escolar, 

que permeia todo o material escrito que compõe o espaço físico de uma sala das séries 

iniciais, acompanhada de um “modo de fazer”, o qual se dá a ler em seu texto e contex-

to, pondo em evidência a necessidade de se compreender as ações desenvolvidas com e 

sobre tais utensílios pedagógicos. 

 

2.1   A sala de aula como um espaço de ações e de relações  
 Partindo da premissa de que o espaço de ensino se constitui de ações e de re-

lações, Damis (2010), explora essa ideia através do texto “Arquitetura da aula: um es-

                                                           
 
1 Cf. CHARTIER, A. M. Práticas de leitura e escrita - história e atualidade. Belo Horizonte: Autêntica, 2007, p.21. 
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paço de relações”, apresentado no ENDIPE3, e argumenta a possibilidade da analogia 

entre Arquitetura e aula, estabelecendo algumas coerências e semelhanças entre as ter-

minologias. 

A autora explora o conceito de Arquitetura como um espaço criado, no qual a 

existência humana acontece. O espaço, em sua forma substancial, terá significado na 

vida do homem a partir de uma experiência direta sobre ele. 

 Desta forma, a autora complementa que a Arquitetura, ao criar o espaço, cria 

também as relações sociais que ali se estabelecerão. Há uma utilização do ambiente pa-

ra a produção/reprodução social. É através do espaço criado que o indivíduo organiza 

sua vida, seu trabalho, as formas de percepção, de comunicação e de expressão. 

A aula é, então, segundo a autora, vista sob duas perspectivas: uma como um 

meio de ensinar e de aprender determinados conhecimentos e conteúdos específicos de 

forma sistematizada, e outra como um meio em que se estabelecem ações e interações, 

não apenas restritas entre o sujeito e o conhecimento ou materiais escritos, mas de a-

ções de relações interpessoais e intrapessoal. Toda prática que se desenvolve dentro da 

sala de aula se concretiza por meio da ação vivenciada e experimentada na relação 

humana. 

Leite (2010), ao escrever sobre uma educação sistematizada, comenta que o 

espaço da sala de aula é um local de relação entre o sujeito/aluno e objeto/conteúdos 

escolares, onde o professor é considerado o principal mediador, responsável pela orga-

nização do trabalho pedagógico, além de outros mediadores como os demais colegas e 

o próprio material pedagógico. 

Colello (2010, p.117) coloca que se fazer da escola um ambiente alfabetizador 

exige “a convicção da necessidade de articular os processos de ensino aos de aprendi-

zagens, estabelecendo com os alunos uma relação dialógica.” Um espaço de ensino é 

aquele que promove a troca de saberes, a interação com o objeto do conhecimento e 

com o outro. 

 A autora declara que a aproximação entre o ambiente escolar e a prática coti-

diana é possível, desde que se promova uma inter-relação entre quatro eixos de abor-

                                                                                                                                                                                     
 
2 MEC. Pró-letramento – Alfabetização e Linguagem – Programa de formação continuada de professores dos a-
nos/séries iniciais do Ensino Fundamental. Brasília, 2007. 
3 DAMIS, O. T. Arquitetura da aula: um espaço de relações. In: DALBEN, Ângela Imaculada Loureiro de Freitas 
[et al.] (Org.) Convergências e tensões no campo da formação e do trabalho docente. Anais do Encontro. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2010, p. 202-218.  
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dagem: 1) a pluralidade de experiências; 2) a articulação entre descoberta, aprendiza-

gem e uso da língua; 3) os propósitos sociocomunicativos; e 4) propósitos didáticos. 

(Colello, 2010, p.119) 

Assim, para se constituir um ambiente alfabetizador, há a necessidade de in-

corporar a pluralidade das experiências de leitura e escrita, uma prática que não se res-

tringe ao contato com diferentes portadores textuais, mas de trabalhar com as inúme-

ras possibilidades sociais da língua. 

Ao trazer para discussão o espaço de ensino como um espaço de relações hu-

manas, como um ambiente alfabetizador, mediador da aprendizagem ou como um es-

paço de relação dialógica, que articula diferentes experiências de leitura e escrita com 

os usos sociais da língua, pode-se questionar quais/como os usos e as práticas são uti-

lizadas pelo professor, no espaço de ensino, em auxílio à sua atividade pedagógica? 

Os diversos materiais que compõem o ambiente alfabetizador e de letramento 

são considerados suportes de escrita, sendo acompanhados por uma maneira, por um 

uso específico de práticas de leitura e de escrita dos professores. É por meio do uso de 

tais matérias que as crianças apreendem a finalidade de objetos de escrita presentes em 

diferentes contextos sociais e a maneira adequada de lidar com eles. 

 Uma prática que, muitas vezes, se torna distante do cotidiano escolar, pois é 

comum vermos professores que não utilizam os suportes ou portadores textuais em 

sua finalidade, mas acabam por escolarizá-los e, as crianças não se apropriarem dos 

usos e finalidades da escrita. Nesse ponto, a formação do professor precisa ser contí-

nua, intensa, reflexiva, problematizadora, seguida de registros escritos, vídeos, fotos na 

qual sua prática possa ser tematizada, discutida e analisada em diferentes momentos 

do ensino, a formação continuada, aparece como uma maneira de auxiliar a reflexão do 

professor a respeito da própria prática.  

 

 

 

2.2  Sala de aula: espaço concreto da prática cotidiana de leitura/escrita 
 Observaram-se quinze salas de aula de séries iniciais do Ensino Fundamental, 

de cinco escolas, sendo duas municipais, duas estaduais e uma particular, das quais se 

obteve a autorização para o registro de imagens para o estudo.  



 

 
 

9

A partir da observação e análise da coletânea de imagens, dos objetos escritos 

expostos, foi possível destacar um conjunto de materiais gráficos que os professores, 

independente de sua proposta metodológica ou da instituição escolar (públi-

ca/privada), elegem como prioridade para compor o espaço de uma sala de alfabetiza-

ção: o alfabeto, os números, calendário, cartazes (nome dos alunos, ajudante do dia, pa-

lavras trabalhadas), painel de exposição de atividades dos alunos e ornamentação da 

sala. Uma observação que possibilitou classificar tais materiais como ‘expressivo’, inte-

rativo e decorativo. 

Material ‘expressivo’  

A denominação ‘expressivo’ refere-se ao material escrito que representa uma 

extensão ao trabalho docente. Pode ser determinado como um suporte pedagógico, uti-

lizado como um material de consulta do aluno, de uso recorrente ou conforme a neces-

sidade.  A utilização desse material aparece como um apoio à  prática cotidiana de al-

fabetização. 

Em todas as salas observadas os professores destacam, primeiramente, a pre-

sença visual do alfabeto como um material indispensável para a aprendizagem da lei-

tura e da escrita pela criança. Ao tratar da importância da aprendizagem do alfabeto na 

fase inicial da alfabetização, ou da necessidade de o aluno identificar e saber os nomes 

das letras tendo a presença delas para a consulta em momentos de dúvidas, parece es-

tar implícito um conhecimento de que a alfabetização tem sua faceta fonética.  

 

 

 

 

 
 
 
 
 

Imagem 1 – Escola Municipal 
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Imagem 2 - Escola Estadual 
 

 
 
 
 
 

 
 

 
Imagem 3 – Escola particular 

 

Essas imagens possibilitam e ampliam a reflexão sobre como e quais práticas 

de leitura e escrita são propiciadas através do uso de materiais escritos num ambiente 

alfabetizador. Fomentam questões como: se o alfabeto é para consulta, o que o impede 

de estar ao alcance da criança? Considerando um aluno(a) que ainda não diferencia 

números de letras e desenhos e letras, a forma e a disposição dos cartazes favorecerá, 

ou não,  aprendizagem nesse processo alfabetizador e de letramento? Quais são os in-

dícios que esses cartazes, organizados da forma como estão, trazem sobre uma concep-

ção de ensino e aprendizagem? 

Material ‘interativo’ 

Dentre o material escrito observado, denominou-se de ‘interativo’ aqueles que 

exercem uma determinada função na prática cotidiana do professor. Além de utilizá-

los como material de apoio pedagógico, há um uso específico que acompanha e dina-

miza as relações da criança com o conhecimento, com outras crianças e com o próprio 

professor. 

Os números, por exemplo, junto ao calendário aparecem numa mesma posi-

ção de importância atribuída ao alfabeto. As imagens obtidas revelam tal importância 

pelo local em que são fixados: próximos ao alfabeto, ou em outro espaço, mas receben-

do o mesmo grau de destaque. O uso do conhecimento matemático é explorado, na uti-

lização do calendário, como uma atividade diária na sala de aula.  

Vários aspectos são indicados como prioridade na formação docente, entre e-

les pode-se destacar o ensino da leitura e escrita e o conhecimento matemático. O ca-
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lendário aparece como um instrumento de uso recorrente em auxílio ao conhecimento 

matemático. Entretanto, o que se percebe, nas avaliações externas, é que os alunos não 

conseguem ler o calendário e isso se deve a uma prática divergente de possibilitar o 

uso deste como instrumento que tem a função de medir o tempo para se fazer conta-

gens, comparar números, ver a grafia. A prática docente deixa de realizar intervenções 

ou interrogações, priorizando apenas a passagem do tempo como o único conhecimen-

to matemático a ser explorado no calendário, sendo todo o resto uma distorção ou as-

similação deformante de uma prática. 

Há um conhecimento da necessidade da construção do pensamento matemá-

tico e da importância para a ampliação da concepção numérica que a vida em socieda-

de exige. As experiências iniciais são muito importantes nesse longo processo e a pre-

sença visível dos números e de situações em que se utilizam os números, tornam-se ne-

cessárias para o desenvolvimento do pensamento lógico da criança. 

 
 

 

 

 

 

 
Imagem 4 – Números 

 

Atualmente, acredita-se que o calendário a ser utilizado em sala de aula não 

deva ser, apenas, reduzido ao confeccionado pelo professor, como mostram as ima-

gens, pois muito se perde de sua prática social de fato. Os cursos de formação continu-

ada orientam para a utilização de calendários reais, por apresentarem outras informa-

ções referentes à marcação de tempo, deixa-se de trabalhar com questões vivenciadas 

pelas crianças em seu contexto social.  

Nos calendários confeccionados, como os professores exploram, dialogam e 

interrogam as crianças com relação, por exemplo, às fases da lua, que aparece em ca-
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lendários reais? E quanto aos feriados e domingos que são de outra cor? E quanto aos 

nomes dos dias da semana? E a sequência de um mês a outro para que a criança veja 

quanto tempo já se passou? E as marcações no calendário com relação aos principais 

eventos da classe? Esses são alguns exemplos da importância de se utilizar os calendá-

rios prontos. 

 
Imagem 5 - Calendário 

Um material que se apresenta próximo à criança, o qual pode ser manuseado 

por ela, a qual organiza ou reorganiza, atuando com e sobre tal material. Encontraram-

se, ainda, outros materiais escritos nos ambientes observados, com as mesmas caracte-

rísticas, como: cartazes de ajudante, lista de nomes das crianças, cartaz de “palavras 

trabalhadas”, regras da sala.  

A produção do aluno, em algumas salas, também aparece com destaque. A 

exposição de atividades é uma prática rotativa, pois é alterada, retirada frequentemen-

te, conforme o trabalho desenvolvido pelo professor. 

c)  Material decorativo  

A ornamentação torna-se uma verdadeira “arte de fazer”;  é a ação mais con-

sistente e evidente de uma prática docente que procura se utilizar de algo que lhe é 

imposto – o espaço físico de uma sala de aula – para criar algo que lhe seja próprio, que 

o identifique, como seus gostos, forma de organização, mais favorável à sua prática 

pedagógica ou sua perspectiva teórica. Torna-se visível a produção artística de uma 

maneira de fazer, contornando as normas escolares, as dificuldades e as restrições que 

o ambiente lhe impõe; é conquistar algo seu no local alheio. 
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Imagem 6 – Material decorativo 

Embora se apresente como uma verdadeira “arte de fazer”, a questão da deco-

ração da sala de aula é outro aspecto muito discutido na formação de professores.  As 

discussões possibilitam uma reflexão a respeito do que/ para que/ como ornamentar o 

espaço de ensino, se as salas de aula devem ou não ser decoradas somente com ima-

gens de desenhos infantis escolhidas por adultos, as quais, muitas vezes, pouco contri-

buem com o universo cultural da criança, ou por imagens confeccionadas pelos pró-

prios alunos.  

Há um trabalho intenso de repertório cultural, propostas de desenhos de ob-

servação, imaginação, interferência, para que a classe possa ampliar seus traços, seus 

gostos, seus conhecimentos e produzir desenhos que componham um ambiente que 

eduque culturalmente.  

As práticas utilizadas pelo professor na organização estética do espaço, muitas 

vezes seguem táticas de uso, restritas apenas ao material exposto;  são ações calculadas 

e manipuladas, atendendo mais a uma necessidade estético-espacial que didático-

pedagógica.  

Quando não se permite colocar pregos nas paredes, por exemplo, o professor 

não deixa de fixar os cartazes, mas reorganiza suas ações, reutiliza-se do espaço ou de 

outro tipo de material. A localização em que se expõe cada objeto escrito é calculada es-

trategicamente, diferentemente dos usos a que se propõem tais materiais. O alfabeto e 

os números são colocados em local que lhe garanta certa visibilidade, mas não a acessi-

bilidade do aluno. O calendário visa e garante o acesso da criança, a ornamentação ou 

o realce, mas não a aproximação do seu uso cultural e social. 
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3. ALGUMAS CONSIDERAÇÕES: “DE TUDO FICA UM POUCO” 

 A forma como o professor faz uso do espaço físico da sala de aula revela o tri-

plo caráter que Certeau (1985) apresenta das práticas cotidianas. Seja no caráter estéti-

co, com sua expressividade de estilo, em que podem se encontrar as marcas das mãos 

do professor em todos os artefatos em uma sala de aula; seja no seu caráter ético que 

procura romper com a ordem que lhe é imposta, para criar algo que lhe é próprio, seja 

no seu aspecto polêmico, como uma forma de se defender ante uma posição mais forte. 

É a ação sábia de dar bons “golpes” em gestos, ações, palavras, que revela um ‘modo 

de fazer’ característico do docente. 

O espaço de ensino observado traz indícios de que a dimensão estético-

espacial permeia as ações docentes, as quais podem ou não estar vinculadas à dimen-

são didático-pedagógica, o que gera a necessidade de se refletir sobre como se proce-

dem as práticas alfabetizadoras. 

Olhar para as práticas cotidianas de leitura/escrita desenvolvidas com e sobre 

os materiais gráficos presentes em sala de aula possibilitou a constatação de que tais 

ações estão diretamente relacionadas à constituição do espaço de ensino. O que permi-

te ressaltar a importância da formação docente estar marcada e pautada por uma in-

tencionalidade de um fazer pedagógico, no qual se evidencia seu aspecto de aplicabili-

dade, de uso e de inserção do aluno no contexto social e cultural da língua.  

A formação docente marca-se por um posicionamento de ressignificação do 

ambiente alfabetizador, considerando a aprendizagem da língua escrita em sua dimen-

são social. Uma prática marcada por ações e interações de organizar, reorganizar, fazer, 

refazer, elaborar e reelaborar um uso distinto do espaço, a fim de exercer atividades 

específicas relacionadas à leitura e escrita com/sobre um material escrito exposto. 

As ações docentes voltam-se para um criar e um recriar do espaço de ensino, 

quando promovem uma experiência significativa de leitura e escrita, marcada pelas in-

terações sociais, relações com e entre os alunos, relação do aluno com o conhecimento e 

com o mundo letrado no qual está inserido. 

 Ao trazer, para este trabalho, algumas imagens dos objetos escritos que com-

põem o espaço de uma sala de alfabetização, na intenção de compreender o que esses 

materiais poderiam nos revelam, pode-se constatar uma dimensão dos utensílios que 

ultrapassa seu caráter estético-espacial do uso que se faz a partir deles.  
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As reflexões sobre o ambiente alfabetizador apontam um espaço de ensino 

constituído nas relações que se estabelecem entre os alunos e o conhecimento da língua 

escrita, da experiência leitora e das práticas de letramento. Um espaço que não é neu-

tro, mas que interage com a aprendizagem da criança, que traz marcas de uma prática 

pedagógica cotidiana como o “pouco”, ou como o indício daquilo que se evidencia o 

“todo” correspondente ao trabalho docente. 
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